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Introdução: Os riscos ocupacionais são decorrentes das condições inadequadas 

de trabalho ou das atividades desenvolvidas pelo profissional. Os principais riscos 

classificam-se  em:  físicos,  químicos,  biológicos,  ergonômicos  e  ambiente  de 

trabalho.  O  hospital  concentra  riscos  relacionados  a  agentes  químicos  que 

influenciam  na  saúde  do  trabalhador,  trazendo  danos  a  instituição.  Os 

profissionais  de  enfermagem  estão  em  constante  contato  com  substâncias 

químicas devido a rotina de trabalho e muitas vezes não conhecem os perigos do 

manuseio inadequado e exposição prolongada sem o uso de equipamentos de 

proteção  individual  (EPI’s),  o  que  nos  motivou  a  buscar  na  literatura  maiores 

informações relacionadas a temática, onde observamos a escassez de produções 

científicas. Objetivo: Identificar através de artigos nas bases de dados da área da 

saúde,  as  principais  substâncias  químicas  às  quais  os  trabalhadores  de 

enfermagem estão expostos, os possíveis efeitos ocasionados em sua saúde e as 

estratégias  para  evitá-los.  Metodologia: Trata-se  de  uma revisão  bibliográfica 

realizada na base de dados  BVS e Scielo  onde selecionamos 13 artigos  que 

adequavam-se  a  temática,  através  das  palavras-chave:  saúde  do  trabalhador, 

riscos  químicos  e  enfermagem.  Discussão: Os  danos  à  saúde  envolvendo 

substâncias químicas estão relacionados à concentração dos agentes químicos, 

freqüência e duração da exposição, hábitos laborais e suscetibilidade individual. A 

contaminação  pode  ocorrer  a  partir  das  vias  respiratórias,  digestiva,  mucosa, 

parenteral e cutânea. Identificou-se, a partir da análise dos artigos, as principais 

substâncias  químicas  e  suas  manifestações  clínicas,  tais  como:  agentes 

antineoplásicos,  causam graves  danos  a  saúde;  látex  um dos  causadores  de 
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dermatite e urticária ocupacional; antibióticos associados a episódios de diarréia, 

reações alérgicas e rinite; citostáticos, gases anestésicos e agentes esterilizantes 

como  causadores  de  problemas  relacionada  a  reprodução,  como  aborto, 

infertilidade  e  mal  formação  congênita  e  imunossupressores  utilizados  em 

transplantes de órgãos e tecidos com efeitos teratogênicos e carcinogênicos. Os 

instrumentos,  como  tensiômetro  de  coluna  e  termômetro  de  mercúrio 

manuseados  inadequadamente  e  sem  cautela  podem  provocar  a  quebra  dos 

mesmos, oferecendo risco de contaminação aguda ao mercúrio. Os sintomas são 

elevação da pressão arterial e do ritmo cardíaco, podendo passar despercebidos 

e  não  serem  associados  à  intoxicação.  Após  análise  e  reflexão  dos  artigos 

evidenciou-se  três  categorias  envolvendo  estratégias  para  redução  dos  riscos 

químicos: O uso de EPI’s; Capacitação profissional; e Condições de trabalho. O 

contato com substâncias químicas pode ocorrer a partir de respingos, inalação, 

aspiração e pela epiderme, o que pode ser evitado ou minimizado com o uso 

adequado de EPI’s (máscaras, luvas, avental e óculos). A capacitação profissional 

interfere  diretamente  nos  riscos  químicos,  sendo  importante  o  conhecimento 

sobre  o  preparo  e  administração  de medicamentos  e  descarte  adequado  dos 

frascos,  essas  medidas  estão  associadas  às  normas  de  biossegurança  e 

precaução-padrão.  Evitar  os  riscos  não  é  uma  responsabilidade  exclusiva  do 

profissional,  as  condições  de  trabalho  estão  envolvidas  nesse  processo,  a 

instituição é responsável pelo fornecimento de EPI’s, boas condições de trabalho, 

supervisão  e  qualificação  dos  trabalhadores.  Conclusão:  São  relevantes  os 

danos a que estão submetidos a equipe de enfermagem durante a manipulação 

de agentes químicos, evidenciando a importância do uso de EPI’s, capacitação 

profissional e condições de trabalho. É necessária a realização e divulgação de 

pesquisas, pois contribui para a conscientização dos trabalhadores a respeito dos 

riscos químicos, seus danos e estratégias de proteção. 
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